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Origeu1.f evolu

ção fü1 língua 
portuguesa 

A lingua portuguesa tem 
origem no latim vulgar tr;;izi
do pelos Romanos para a Lu
sitânia, e cá modificado; ou 
mais própriamenü\ é uma 
evolução d'êsse latim. Os ro
manos V•ernm pa'ra a 'pen in
sula no século III a. C.; os 
mais antigos testemunos bi~
tôricos da luta d' eles com os. 
Lu$itanos datam do ano de 193 
a. e., e essa luta continuou 
até' à çonquista definitiva da 
Lusitània no tempo de Au
gusto. 

Outra~ línguas se d~s~m
volveram do latim vulgar no 
or/Jis Ro111anus. O conjunto de 
tôdas forma a fi1111/lit1 l'onici

nica ou nro-latin ,1 . Os princi-
ZJIWWW;g _ _ _€!!§ 

TERRAS FORTUGUESAS 

]~SPOZ1~NDE 
(Continuado do numero 1.3r.t ) 

E' natural que o arenl que, 
hoje vai da nova b~rra a Se
nhora da Bonança, nãu existis
se noutros tempos, e que depois 
se houvesse assore;ido a foz co•n 
as areias do mar e os enxurras 
do rio. 

Haveria vantagens, para uma 
boa obra biJráuliGi, na abertu
ra dum canal', por esscl li!lgua de 
areia, de Fão aos Cavalos? 

O snr. Padre Jerónimo Gon· 
çalves Cbaves(o ·Chaves Cou
pon,) tem defendido calorosa
mente, e com elevada dedicação, 
desde 1912, o pôrto nos Cava
los de Fão; escrevenrlo e publi
cando diversos folhetos de pro
paganda. Honra lhe sejd; mas 
pregará no deserto . .. 

Que nêste concdbo, na fre
guesia de S. Bartolomeu do Mar, 
houve um convento de Monges 
btneditinos, que se reduziu a vi· 

pais membros da familia ro
mánica são: portui u, s, h. s,M · 
;t/Jul, fri111cr\ µrot. 1c 11ç.,l, Lt1 Li.1 -

no e n1111e110,-todos êle::; pro
vidos de abundante literatu
ra. Ma~ àlém d'êst~s podem 
contar-se outros, que repre
sentam tão rico pecúlio lite
rário como, os antecedentes, 
apn~sentam contudo caracte
res glotológicos que lhes 
dão individualir1ade: o la ii11 0, 

,falado em parte da Aus-
1 ria, da Suíça, e do Norte da 
Itálrn; o s_1 rdo, falado na Sar
denha. Há também quem con· 
te como tal um .grupo g1G>t1-
co (Sueste da Fré:lnça; Val 
Soana e Vale d'Aosta; e Suí
ça Ocidental que participa 
cto francês' e do orovensal, e 
por isso se chama jrllnco-pro
v.cnç.il. 16ualmente podemos 
considerar idioma românico 
distinto o djlmrlfJ, ou d.;lm.íti
co, falado outr'ora nas c~}R
tas da Dalmácia, e hoje 
extinto. Cuncumitanteme11te 
com ês.tes idícmas há ainda 
mais, que esrão para com êles 

gariaria '.10 pri ;1cir1io Jo sécul..> 
18.º. 

Q11e em S. Miguel de Alv.i-1 

rãcs, • de~k concdhoi>, existem 
as ruírus du111.1 tôrre anti ,1ui:;si
m1, ch,·.n1Jd.1 J., Sil\'eira. 

Que na freguesia dé $. J u
lião do Freixo, «Llmbe n de~;te 
concelho)), esta o antigo castelo, 
com tôrre e rnuralh.is que foi 
dus Cor utêlos. 

N:io consta que Alvarães e 
Freixo tivessem sido Jo conce
lh ~> de Esposende, ill.lS sim do 
de B.m:ebs. 

Que actualmente <\ bJrra, por 
ser de areiJ, esta muito ob.strui
d.l e que jn com dih~~1kbdc é 
dem.:rndado êste pôrto, aliás im
portante. 
l' Que foi eleví,lda a categoria 
de vila po1· D. Sébastião, en1 r 5 
de Agôstu Je I 5 72 e aliás- .lü 

Jia 17) ... (12) 

(12) A Carta regia tt!rmi
na por assim dizer:=Baltazar Ferraz 
a foz em Lisbóa, a dezanove diao; d0 
mês de Agosto do ano do Nascimen
to de Nosso Senhor Jesus Cristo de 
mil quinhentos setenta e dois. Per
não da Costa o fez escrever. --El
·Rei. 

na relação de intermé:iios, 
de co-dialectos, de dialectos, 
de sub-dialectos,-pG.r exem
plo, o gascão, o catalão, o 
vai ão, o leonês parçi não f d

lar na imensa variedade de 
rorr:ances crioulo:> que se de
senvoh1eram na Africa, Asia, 
América e Oceânia. 

O po1 tugi.és é falado em 
grande área; no continente e 
ilhas adjacentes, ~m algumas 
panes di:l raía hespanhola, 
no Brasil, nas nossas coJó
nias, e em várias outras 
regiões da Asi4, da Africa, 
e:c. Também outr'ora foi fa
lado em cidades da Itália, da 
frança, da Inglaterra, de A
lemanha, da Holanda por Ju
deus de origem portuguesa. 
Ocupei-me d'êste assunto na 
minha Esqwssf' :í'u1w Dialatolo
Kie fiortuc.;ai.~e, Paris, 1901, pág. 
15 ss., num capitulo consa
grado á geografia da nossa 
língua. 

Em tão grand.e extensão 
territorial não poc;le esperar-

Que te1.n espaço:;os Paços 
Municip.1ís, sôbre elegante e só
lida arc,iri .1 e de vistllSil arq uite
tura, lü poucu iesuur<icln, e al.1r
gados, onJe s~ acham insuhdas 
córno.la111ente tôda) as reparti
ções publios, e que t~rn sido a
dmirados e elngia~lvs p0r tô-Jas 
as pesso,;s q we o têm visitad1 > ••• 

Que po~;sue um bom esP
leiro, onde se tem feito impor
tantes co:istruçõ~s tLtvais. 

Que perkncem ao seu con· 
celbo as freguesids Je ApúliJ. a
poi1tad.1 corno. boa estação p.Ha 
banbos do rnar; a de Fão, que 
alguns pretend~m ter ~: ido a antiga 
cidJde ronuna de: A'gu,lS Ceknas 
(vide Barcd·os), importante pda 
sua inJústri .1 é comércio rnadti
mo; a de S. Bartolomeu, qn~ foi 
o berço d·J ministro A11tónio 
Rodrigues Sampaio. 

Em S. Bartolome~1 do Mar 
nasceu António Rodrigues S,1m · 
paio, estadista· e j.Jrnalist,1 que 
tem um monumento n.1 vila de 
Espose.ide. ' 

Que o solo <lo concelho é 
abundante em tôda a qu:didade 
de frutos do nosso pais havendo 
CJqui diferentes minas de \'arios 

se que exista uniformidade 
tdiomatica. De facto, no con
tinente há variacões dialec
tais do Norte par~ Sul: o Mi
nhoto, o Trasmontano, o Bei
rão, falam de um modo, ou 
de muitos modos; os Meri
dionais (Extremenhos, Alen
tejanos,' Algarvios) falam de 
outro, ou outros. Nas ilhas 
(Açores e Madeira), para on
de o português .toi levado pe
los marinheiros e colonizado
rés, do secuJo XV para cá, 
notam-se variações análo
gfls. Com a propagação da 
nossa língna nas longínquas 
regiões de àlém-mar, ela 
scindiu-se muito de8Vairada
mente; aqui ouvimos o falar 
brasileiro; ali os romances 
crioulos Ja costa e arquipé
lagos d'Africa; mais àlém os 
de Ceilão, da India, e elo Ex
tremo-Oriente. Grande p.o
vo, qu~ assim deixou a sua 
alma por o mundo ~m pe.í,iços 
repartida! Vigorosa língua que 
no decurso de cinco séculos 
tem resistido, mais ou me-

rt 
___ , 

rnet2is, e sendo o seu dimJ ~adio. 
· Que exporta cereais e muit,1s 

rnadeir.1s; que ern frente à sua 
costa estão os penedos denomina
cos Ca.valns de F~w muito co
nhecidos dos mareantes; que o 
Cabido da Se de Braga aµresen-

· . , • 1 uva L) v1gano, ct'iauo . . 
P. Le,·d, falando dos Cllv.al. >s 

de Fão, diz que sao uns p:::n has
cos que correm de norte a sul, 

.na dist;Jncia de r.500 metros, em 
frente de Fã·J e Esposeode; po
dendo na\·egar, entre êles e a ter
ra, qualquer navio. Que ha nê
les grande abundância de maris-
co. 

Que eram já conhecidos dos. 
antigos, chamando-lhes os roma
l)OS-Promontorio A'varo •.. ( I)) 

·~ Baptista de Lima. 

(13) «Promontorio A'varo» va· 
!e o mesmo que Caput ' Avum ou 
Caput - A'val'o, de olllle deriva a 

. palavra Cádavo, Kátavos e Cátavo, 
corrompida hoje em Cávado, que éo 
nome dado ao rio, porque antiga
mente a foz deste era rnais para o sul, 
atravessando o cabedelo. 

Bento Antas da Cruz. 
j 

(Continua) , , , 



nos, ao embate de outras, e 
servido para expnm1r as 
crenças, as paixões, as idéias 
das mais desencontradas na
ções da terra! 

]. Leite de V.zsi·oncelos. 
Lifôt•s de Filologia Portuguesa, 

Lisboa-1926. -----.. ·-----
Como deverão ser as Ar
mas, Bandeira e Sê1o da 
Gamara Municipal de 

Esposende 
Ao Ex.mo Senhor P.e Ma

noel Martins de Sá Pereira, 
Dig.m1> Presidente da Comis
são Administrativa da Ca
mara Municipal da vila e 
Concelho de Espozende. 

ORIGEM HISTORICA DA VILA DE 
ESPOSENDE, (BREVE NO~ÃO ao 

· 1 A povoaç~o de Esposende 
da freguesia de S. Miguel de Ce
paes (Marinhas'), julgado ou ter..:. 
ra de Neiva, que ainda em 12 5 8 
era um aglomerado pequeno de 
habitações (Inquirições de D. A
fonso III), foi-se Ient:unente de
senvolvendo até os reinados de 
D. Diniz e D. Fernando. 

Começou, porém, a acele
rar-se-lhe depois o incremento, 
devido á proteção valiosíssima 
que estes dois monarcas deram 
á industria dos estaleiros e ao 
comercio maritimo, em Portu
gal. 

Favoreceram eles a constru
ção de navios para transportar 
as mercadori:is portugueus pa
ra o estrangeiro, isentando dos · 
direitos al_fandegarios, esses mes
mos navios, em certos casos; 
crearam uma companhia de se
guros maritimos; e, permitiram 
aos construtores dos Je mais de 
rno toneladas, o fornecimento e 
córte de madeiras gratuitos nas 
matas reais; o que representa um 

avantajado auxilio dado, no sêcu-
lo XIV, á marinha mercante e 
á 'industria exercida nos estalei -
tos. · 

Segue-se a conquista de Ceu
ta, na costa da Mauritánia, por 
D. João I, em 1415, que abre as 
portas às nossas navegações e 
descobrimento de terras em A
frica, Asia e America, iiliciados 
pelo generoso Infante D. Hen
rique, que toi viver para o Al·
garve, onde organisa essa famo
,sa escola de Astronomia, Cosmo· 
grafia e. Nautica, em Sagres, fun
dando Vila Nova do Infante, no 
promontorío da ~esma designa
ção, e ali faleceu a 1 3 de novem
bro de 1460. 

Reinando D. Manoel I já a 
povoaçao de Esposende era 

«O 

grande, tinha atingido o seu má
ximo esplendor, pcrque a vi
da do paiz se concentrara todJ no 
litorJl com a exploração d.is no
v,1s possessões ultramarinas, e era 
tambem grande o movimento 
dos seus estaleiros. · 

O seu porto de :nar, então 
importante, encheu-se de navios 
que demand:!vdm varios paizes 
dd Európa, as costas do Brazil e 
os bancos da ilha da Terra No
va, na América Setentrional, pa
ra a resca do bacalhau. 

Este mesmo rei, por alvará 
de q dr. outubro Je T 506, 
mandou cobrar o dizimo das 
pescarias da Terra N,JVa nos pur
tos da província do Entre 0Ju
ro e Minho, e, cm tamanho pro
gresso toi a pesca do bacJlhau 
feita pelos marujos portuguezes, 
que para ela do porto de Espo
z.:nJc, saiam de 70 para ôo na
vios cada ano. 

(Veja-se a Czrt,;, regia de D. 
Sgbastião de 1572). 

Esposende constitui.1 j'.i u:11 
p~queno imnorio dos generos 
cóloniais, não só destinados para 
o consumo da provi11cia, mas 
para exportação em g1·ande es
cala para o estrangeiro ccporque 
os po1 tuguezes as 'adquiriam por 
sua industri l e navegações, e as 
mandavam ás outras gentes da 
Europa buscar a Por t LÍ g a 1. >> 

(Duarte Nunes de Leão, na Des
crição do reino de Portugal). 

A D. Manoel I, o Venturo
so sucedera em r 52 r, seu filho 
D. João III, a quem os esposen
denses suplicaram a elevação do 
lagar á categoria de, o q ne ec;te 
monarca prometera fazer, mas 
•morreu o procurador do dito 
lagar, e perdeu-se a petição» 
(Veja-se . a cit.ida CartJ régia ) 

Em r527suceJeraaO.Jnão 
III, seu neto D. Sebastião, o 
Desejad(), e os esposendenses re
novam a súplica feita áquele seu 
avô, expressando-se <cque no di
to logar ha tresentos para qua
trocentos visinhos (familias) jun
tos e arrnad.is, e muito nobre de 
dzarios. f:ente rica e abastada, 
e a maior parte do serviço de 
Vossa Alteza por seu pórto de 
mar» (.São palavras da já cit.1dd 
Cartii regiu). 

E D. S~bastião, zeloso da 
justiça, acedeu à petição dos 
rr.oradores de Espozende, e, hou
ve por bem e lhe aprouve de fa
zer vila o dito lagar de Esposen
de por Carta selada de selo de 
chumbo, em Lisboa, a dezeno\·e 
do mez de Agosto do ano do 
Nascimento de Nosso Senhor Je
sus Christo de mil quinhentos 
sete11 ta e dous». 

Ba'ieado nestas considerações, 
entendo que o Braz:.:to de Armas, 
bandeira e sêlo, da Camara Mu
nicipal de Esposende, deverao 
ser assim cons tituidos: 

A.rmas- De azul: em che· 

fe, a Virgem Xossa Senhora co
mo padroeira da ila; c:!eb:iixo 
d'ela, uma car:ivela e ancora ;es· 
pectiva, que representam a im
portacia do seu antigo comercio 
marítimo e a frequencia de em
barcações surtas no seu porto 
de mar; e, em contra-chefe, 
umas estrelas de cinco pontas 
com a legenda Clelsa serieoa 
:FaveQt, por esta ser a divisJ 
usada por D. Sebastião, que foi 
quem fez Espozende vila. Corôa 
mural de quatro torres, de prata. 
Listei branco com- a eounciacão 
VILA DE ESPJSENDE, a ~e
gro. 

Bandeira·-Esquartela
d,1 de amarelo e de azul. Cor
dões e borlas de oiro e de az ui. 
Haste e lança doiradas 

Sêlo-Circular, tendo ao 
centro as peças das armas sem 
ind!caçao LLs esmaltes. Em vol -
ta, dentro de circulas c• 1ncentri
cos, os dizeres CAMARA lvJU
NICIP AL Df.. ESl!QSENDE. 

Aqui deixo o meu humilde 
projeto, para apreciação dos en
tendidos nestes assuntos heralJi· 
cos e de tal naturezc1, pelo achar 
de lur:nonia co111 a historia da 
terra e vila de Esposende. 

Barcelinhos, 8 de Setembro 
de i 9 3 5. 

Bento Antonio A nus dii Cruz.. 

-----···-----
HA CINCOENTA ANOS 
----NOTAS A LaPIS•----

( Continuação do numero [ 414 ) 

Á volta, as mêninas for
mavam rodas ás portas de 
suas casas para as despedi· 
das; era então a-:êsa a gi
rando] a dos beijinhos canta
dos, um em cada face, segnn
do a ultima moda. Duma fei
ta, sorrateiro, entrei na ape
te;::ivel roda; e logo as beijó
cas cantaram na minha face, 
onde a barba era tampouco 
penugem; mas a vesga inve
ja deu brado de entre os bar
bados como eu; e teve de a
pressadamente virar de bor
do, fugindo aos beliscões 
sempre desagradaveis, mes
mo torcidos por uns dedi
n hos enluvados ... 

Se as tardes eram perfu
mada~ e ridentes, ao declí
nio do sol, com o farnél da 
merenda, ia-se ao Forte, ca
minho fóra catand·J perola
des beijinhos dentre a babu
gem deixada pela maré. Se 
chovia, matava-se o tempo 
numa bisca-lambida, ou ca
beceava-se num vispora em 
que só as mais do peito fa
ziam quino, levando-nos os 

magros cobres ou g_s amen
do-us do Natal. 

Na época das romarias, 
chamava-se a •nossa victó
ria)) do Damião, a carripána 
do Zé do Pilar ou Fuulão, ou 
até de coudelaria snburbana; 
e ao chouteio ritmado das 
magras pilécas, partiam os es
trada fóra ou por caminhes 
intimamente a elas familia
res. Depois por télevisão a
travez dos velhos antrolhos, 
um ramo de louro dava-lhes 
heroicidade ás patas, até a
focinharem no saboreio recon
fortadôr duma sôpa de bur
ro cançado. E Várias vezes á 
falta de homens> a Rozaira 
ou a das Dôres, subindo á 
boleia, tomava o chicote e 
davam mão de rédia aos !pi
cos ossudos. Os que fica
vam, aguardavam a nossa 
volta á entrada da vila, para 
nos pedirem sêcos e guló
sos-os •doces)) e lamber o 
assucar que caiava e mela
va umas pequena~ cestas e 
uns cachorrinhos)) feitos de 
de uma massa escura,- cór
nes, intragavel ... 

E tambem de volta, entre 
as moças afogueadas e sua
rentas das danças e da ca~ 
minhada a pé, de olho um 
tanto pisqueiro e o galhinho 
de mangerico já murcho na 
orelha, passava o Fagulha a 
dar a ultima esfofadéla no ca
vaquinho rezinguento :- Zi
gue- zigue-zigue, zigue; zi
gue-zigue-zigue, zigue. 

(Continúa) 

.Cui" Viana. 

-=------· .. -----
Seara alheia 

1 

À mesa: 
-Gosta de salada? 
-Gosto; mas há-de ser azeitada 

po1: um liberal, avinagrada por U'll 
prudente, salgada por um misero 
e mexida por um tonto. 

-Veja esta ... Que tal? 
-Muita justiça ·e pouca miseri-· 

cordia. (Isto é: pouco azeite e vina
gre em e!..cesw.) 

2 

-1' arrenego! Não bastava a 
sarna das frieiras, senão também ::l.

gora esta inflamação de olhos. Co
mo pl)derei eu ver-me livre distoi' 
não me dirá? 

-Direi: para as frieiras, pó de 
maio é bom remedio; e quanto aus 
olhos, não os coce nunca senão com 
o cutovelo. 

3 
-Cfu, cfll ..• Quo tosse que eu. 

tenho! Cfu, cfu ••• 
-Para isso, cpá de , irsela (ir-ê

·ela}-alvitra um. 
-Ou limpar a goela com úm.a 

mãozinha de gato-informa outro. 
4 

Falando sôbre coisas da sua es
pecialidade, dizia um ferreiro: 

--Há muitas qualidades de aço. 
-Há, bem sei-lhe torna um 

gracioso:-aço maroto, aço patife~ 
aço bregeiro ... (ah so marntol ah so 
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patife! ah so bregeiro! .. ) 
5 

Grande porfia entre dois sujei-
tos. 

- Teima para aí-diz urr. deles, 
por fim. 

-Nunca houve um teimoso sà 
-ad ve1 te o outro. 

6 
Frei José l\farques, de Evora (Al

cobaça), pregando uma vez na Be
nedita, para o:'de fôra de v~pera, 
rematou assim o seu sermão: 

-Peço três AVe-Marias: a i."' 

por mim e por vós; a 2."' pos vós e 
por mim; e a 3.ª por n?s todo~. Pe
ço mais uma Ave-M~.na por rnte:1-
ção cio meu amigo José !--uiz (1), 
que me deu ontem, à ceia, uma 
posta de atum,-e por sinal estava 
êle bem salgado! (2) 

7 
-e< Quem me dera ser cego dum 

ôlhol» Assim exclamava ... 
-Qliem?! 
-O cego da Azambujeira. 

8 
--cDonde é você, ceguinho?

pregunton ao cego do Periquito uma 
compadecida mulher. 

-Dos olhinhos, minha senhora. 
-cVocê quando nasceu já assim 

era? 
-Não, senhora; era muito pe-

quenino. 
9 

-A minha mulher é muito des-
confiada. Lá em casa, ás vezes, é 
um inferno! 

-Sim, sim, sim; já por aí cons. 
ta que aquilo é mulher do diabo! 

IÜ 
- Há coisas que raras vezes se 

topam: bu1TO bravo, gato que em-
biq_ ue, cão de má bôca... . . 

- ... e mulher de bom gemo
acrescentou um mal-casado. 

II 
Iam taga:-ela!ldo, bifurcados nos 

seus jumentos. 
--Posso afirmar-lhes- declarou 

o Meireles-que não trocava agora 
lombo de burr-> por lombo de por· 
co. 

12 

Em dia de S. Martinho: 
-Hei-de hoje tomar uma carras-

pana! 
~Isso é asneira. 
-Asneira são trêz num burro. 
- Horn' essa! .• Porquê? 
-Porque nem ê!es cabem nem 

o burro pode. 
13 

O devedor;-Tome lá um escu
do à conta dos dois que ontem lhe 
fiquei a dever. 

O crédor, tomando-o e metendo· o 
no bôlso:-Não era êste o que eu 
queria; era o outro. 

14 
-cQue é que faz, tia Strudes, 

ai ao sol? 
-Procuro o que não perdi. 
Catava pulgas. 

15 
-~É bom, o barbeiro Já da ter

ra? Provàvelmente leva coiro e ca
belo. 

-Não, senhor! Leva o coiro e 
deixa o cabelo. 

16 
Um suj~ito7 depois de empinar 

um copo do tinto: 
- Se visse o que vejo, nãc be· 

bia. 
- cQ.ue é que você vê? 
-O fundo do copo. 

17 
-Bom dia, çompadre. 
-Bom día? A noite a diremos. 

18 
_!_Labrego! Á assoar-se á mão! 
-É o meu lenço de cinco pon-

tas; não tenho outro. E agora já 
você se não aàmirará se lhe disse
rem que há pobres que deitam fora 
o que os ricos guardam no bôlso. 

19 
Um curandeirole que lrequen

ternente rasgava bacia ( r), assim se 
desculpava: 

-Por cau!'a dum a,;sobio de \'en
to não quero perder um alguidar 
de tripas. 

20 

-Aqui tens a tua nayaJhinha; 
obrigado. 

-Se·viu? 
-Serviu; mas o que ele corta 

bem é água do mar, vento norte e 
sombra .:!e parede. 

21 
Acerca dos três cereais que, pa

ra fabrico de pão, nesta região se 
cultivam, dizem os aldeões: o trigo 
foi ao altar; o milho não passou do 
meio da igreia; e a cevada chegou 
á porta, desatou a rinchar, alçou o 
rabo e fugiu. 

22 
Fálando-se de certos praguentos, 

dizia um visinho meu: 
-Cá para mim, antes pragas 

que Padres-Nossos. 
E como lho estranhassem, ex

plicava: 
-Antes me roguem pragas do 

que me resem por alma. (1) 
23 

Na mercearia: 
-Trate de aviar aq\,t'e'le freguês; 

olhe que ele vai-se. 
-Se se vai não é bom para o

tlre. 
24 

O tabcrnefro:-Eu nunca deito 
água no vinho. 

Um do:. freguest:s:-Creio; deita 
o vinho na água. 

25 
O patrão, jovial: 
- Mestre: pregue-me aqui um 

coice. 
-cOnde quer vossemecê o coice? 
- Nesta porta. 
Como bem se depreende, o mes

tre era carpinteiro. 
26 

O cabreiro, por sua vez: 
--Ó snr. mestre cão-por-inteiro: 

faça-me ai uma cancela q' abra p'ra 
dentro e q' abra para fora. 

27 
Para o almoço do sapateiro põs 

a mulher da casa bacalhau e pin
ga; e, um pouco tardiamente, dois 
ovos (I) Indo, depois, levantar a 
mesa e vendo os ovos intactos: 

-,:Então não comeu os ovinhos 
que m lhe puz 'I 

28 
-Hà um sacramento-apenas 

um-que nenhum cristão deve re
ceber. 

-Qual é?! 
-O baptismo. 
-Homem: essa doutrinll ... 
- Ensinou-ma o Prior; tafvez 

você lhe queira ensinar o Padre
N osso. Ficiue, pois, ciente:- o bap
tismo, não deve recebê lo quem é 
cristão; mas sim, quem ainda não 
o é. 

29 
Na catequese: 
-És cristão?- pregunta a um 

gaiato o Rev, José Pereira dos San
tos. 

-Não, senhor. 
-Não éscdstão?l 
-Lá em casa não me chamam 

CI ístão; chamam-me Jorge. 
30 

-~Sabe o que vai receber?
pregunta a Rev. Prior a uma nu
bente, antes de lhe administrar a co
munhão. 

-Sei, Sl'Tl, senhor; \·ou receber 
o José Sih'a. 

31 
Junto à capela do Sen~or Jesus 

do Hospital vendia velas e ex-votos 
- a que chamam u;i/agres-a mu
lher dum cerieiro. 

- Quem 1az isto? - pregunta
ram-lhe.-É seu marido? 

-O quê? as \"elas? Sim; as ve
las, o meu home é que as faz; os 
milagre::; faço-os eu. 

32 
-O gatuno, o tal que levou a 

carga de pau, ê.melhorou? 
-~lelhorou; está cap..1.z ·de levar 

outra. 
33 

Falava-se de política. 
-Eu tambem tenho o meu par· 

tido. 
-Partidos são cacosl 

34 
-Abre-se-me hoje tanto a bô-

ca! Não sei o que isto é. 
-Não sabes? lsso é fome, ou 

sono, ou ru"indade do dono. 
35 

Quere laranjas? 
-Agora em janeiro? São boas, 

mas é quando estão já confessa
~as ( I ). E mui to boas nos meses 
que não têm erre (2). 

36 
-Em Lisboa comem-se cavalas 

-ouvi dizer. É verdade? 
-f::; e que ajmira? Eu já vi co-

mer cãis. 
-Comer cãis?! 
- Sim; ou càis a comer. Vem a 

dar na mesma. 
37 

Para os agricultores, o domingo 
é o dia dos arrependimentos; por
que, costumando êles, nesse dia, ir 
ver as suas searas, se elas estão 
boas arrependem-se de não ter se
meado i.nais; e se o não estão, arre
pendem-se de haver semeado tanto. 

38 
-iComo vai isso, amigo João? 
-Eu, quando mal nunca malei-

tas. E você? 
-Assim, assim; mas-não sei 

que é- não se me conserva o co
mer na bóca[ . 

39 
- Trazes as mangas rôtas; ja re-

paraste? 
-Reparei, mas é que se usam 

agora as,;tm. 
40 

-O seu cão eztá muito magro. 
-Pois olhe: carne não lhe dou 

eu; mas pão, é o que êle quere. 
-Sim, sim; é o que êle quere ..• 
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~ Divagaçõc::s históricas, 1 vol. de 72. 1 
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~ Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
~ DEN::>E-E.,pc:iende, a quem de· ll' 
~ vem ser feitos os pedido;;. ~ 
'("" A' venlla na Papelaria Mi:au- ~ 
~ da, Largo da Calçada,liARCl!.LOS. ~ 
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Pilot RADIO 
Porquê? 

Recebe maior namrro de estacões. 
Tem melhc,r'sonoridade. O material 
«PlLOT» é conhecido pelos grandes 
amadores da T. S. F. come} do me
lhor que se fabrica. 

E' a marca que vem sendo prefe
rida pel<> Corpo Diplomático, Minis
tros, Oficiais do Exércit<> e Marinha, 
l\lagi•tratura, Alto Comerei& e In
dustria. 

E' uma marca com '2.D imos de e
xistencia e outros tantos an<>s de atu· 
radas experiencias. 

SEJA PI~UDENTr: 
~:\o eomprt., tele

ft>nia se111 (J Bf'ir «PllOT» 
Modelos pal'a 1.200#00-
1.650#00 'l. 950~0-0-
2.050#00 - 2.650#00 -
2.800p00 - 3.900~00 -
3.950#00 e 5.950#00 

Agente: 

JOSE OLI?IUIO u.~nu~.Q,S 
RC A DE S. FRANCISCO, 34 

BARCELOS 
--------------- -
l~~ENJ lN .A 

jomi!l ilustrado àa mulher 
Directora; H E l EN A D E AR A Ir Ã O 

CONDIÇÔ'ES DE ASSI!VATUI?il. 

CONTlE.NTE E ILHAS 

1 J. nmneros ..................... 1,9$00 
z& ..................... l9$<><> 

ULTRAMAR 

26 numeros .......................... ~1$00-

E<;TRAGEIRO 

2.6 numeros . ...................... 63ioo 
Para assinar a «Fémína> buta ewviar u1n 

postal a. Hekna áe Arag.1<>, Travessà da 

Condessa do Rio, z7,-LISBOA.. 

~-~------..... ----~~~-
Queres ser bem servido ? 

Vai ao estabelecimento de Antonio Laranjeira. 
na ru'l Barão d'Espozende 



rm.'raineira pa1·~l a 
·pesca 

E' deveras agradavel ter
mos que noticiar nestê lu
gar o arrojo de alguns ami
gos de Espozende que se a
balançaram á com\)ra de uma 
traineirn co'll todos os seus 
pertences para a pesca de 
diferentes especies no nos
so mar. 

Com igual satisfoçáo 
constatamo~ o explendido 
carregamento de pilado, com 
que entrou a bat ra na ulti
ma 4.ª feira. 

Nos ultimos dias tem sa
hido ao mar trazendo setr1-
pre pescaria. 

Desejamos que assim con
tinue, a "'Jêr se semvre saí
mos dêste maldito ldargo 
em que nos encontramos. 

Diz-se que brevemente 
será adquirida mais outra 
traineira para o mesmo fim. 
-----···~""~---
lEs~afa. de ue;inho 

No ultimo domingo, viu 
outra vez António Corrêa 
d'Oliveira, o seu solar re
pleto de pessoas que de vro
pósito o foram homenagear. 

Depois dos estudantes 
universitarios do Porto, cou
be a vez ao Orfeon Poveiro, 
que em massa se dirigiu a 
Belinho, a levar ao grande 
Poeta da Raça, as saudações 
de todo o povo da Povoa. 

Ao discurso acalorado 
do presidente do Orfeão da 
Povoa, respondeu (;Omovi
damente o Poeta Corrêa d'
Oliveira, em fino5 recortes 
literarios, pelo que foi imen
samente aplaudido. 

Assim terminou mais uma 
justa manifestação ao autor 
do «Job» em franca e leal cu· 
munhão de ideias. 

Ao Poeca envifl o «Es
pozendense» sinceros para
bens, pela continua manifes
tação de simpatia, que todo 
Portugal lhe vem tributando. 

-----···-----Ent1·c.' nós 
Encontra-se nesta vila 

com sua ex.ma familta, o sr. 
Antonio Maria da Costa, 
ilustre tenente de lnfanteria 
8, de Braga. 

Para Braga, partiu o sr. 
José Rodrigues Quesada e 
sua ex,ma esposa, .onde vai 
passar alguns dias 
-~---····------

Joel de 1\'.lag·alhães 
ll!EDICiO 

Em Espozende das 9 ás I 2 

e em Fão das 14 ás 1 5 
e meia horas 

--~---···--·-~ 

~b P/- TR!A 
~uejetladP :l lentejtl

n~~ de §egn1·~tt~ 
Séde em 

E V ORA 
em propriêda .. k sua. 

Delegação no 
PORTO 

Aff!PJa oos nrnoos, s1-1. 0 

Telefone-4903 

Efectua 
:S~~GU51:tw.§ E~fE VkPJ,_\. 

ern todas as moJaiidJdcs bem 
(011li 1: 
Incendio, Lristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, ~\Iaritimo, Respon
sabilidado Civil,. Roubo, 

Agricola, i\ciJentes individuais. 
Hesi;rvas em 1932: 

~E se. - ~~ ._ ~)· 1' ~ • ã i' Cl'; ~ 1' ~) 
tlgmte cm FÃO E ESPOZB~NDE 

H n fo nio d~ ~á .lGl&r:üra 

-----····-----.. -Rtll-•---

~l!hH m~a17,~1thlX~l ~{Cfl~ 
~ -:.> lC:> ~J 

~ ffilª1121 um tHl~l j)Jill 7~ ;=:: 
ESPOZSN02: 

------···-----

" ~ J Coloqne sobre borbulhas, f~rilas. infl i-
r mações, inci õ,·s na P' le, U•l.<l compressa dê 
i algod:io embebida em agua rle Grichões e'• 
j verificará pouco depçi' que os efei 'º-' bcné- ! 
t ficos da '"ª acção cicatri>ante SAO U :\I ~ 
'· FACTO!!! 

1 Uso ~ntei-no 
~ 
) A Agua rle Gticbões saneia o organismo 
! de to·dnas aue o enfra<111ecern e o deprimem. 1 . . 
~ Facro que Sé ' tra Íuz numa aprecia1·el 
r melhori3 do e.;tado geral, con:;equenteme:nte 
f ·le todos os se11s orgfos: estornag.J, figa
[ do, intestinos e rim~. 
l 
~ Nas afecções pulmun•ires e bron-
! quites os s-.:us efeitos são interessan·.issim1,s. 

! U5adas nos principais sanatorios 
, do Pais. 
~ Uiiadas por mélcl>S e dos m .. .; di;-
t tintos. 

~ Centenas e ce1te1ns d -: .>e<.;5 >a usa·n a.; 
~ ª"•laS ele Grichõ !S com extra.ordiuario 
~e';:tot!! 
~ B~SH EXPnn1ENTn~ urn~ lltz. ! ! ! 
l De;>ositarios uo Sul do País: Silva 
~Leal, Limita.da, Rua d"s Fa~queiro.;, 05 
~ 1. 0 , Tel. 2.6363.-Séde da Soe. de Gríchõe>, tR. Alegria 7i9· Po>rto, Tel. 1356-Braga 

f Em Fão-~AR~ª{ê~:\'PIRES 
u•-- .......... ~··· 

'' .E'V~ ,, 
Grande magazine . remino 

Trabalhos, Desenhos, modelos, Ac
tualidades 

Tód.as as semanas valiosis
::;imos premias ás suas 

leitoras 

Vende-se na Agencia do 
«Diario de No'ticias ~ 

Casa : - ~ - ~ ~ S ~ 
u 1 ~·o 

ilJindos romances á 
venda na ~~ivra1•ii' Es
puzead~nse. --:.......---···------

f\11ala Real lngleza 

11) Aceit~m passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. 
( 2) " " ,. i.ª, 2.• e 3.a classes 

agenciá do' Pvrto polet11 ·>S sr:;. '· i .:5;<ti;ci ro<.; 1 ::.:! i . "' classe c"col ber os he · 
á vi;ta da~ pb·wic; <lu> ''""111ete·;, ~L\.3 PARA [:'3 J RK::O\fM:EXDA 

l'ODJ\ A AN' fEClPAÇÃO. 

lhl'iq11· •ti)> nnir:l)8 nyent e-; n•) n iJ1't 1• ·ie Po1·tnqal:·' 

.-S<; (t-=.: o " 
l\.l, tllH !l:) !ff\\lrn D ii!~'lil[)U\~. ·-PJ . ~'fO 

u•i rt'!::i s e1 i:; co1'1'e.~o -'Jn • len, !, il3 n t.:{ orn11i'.nr, it1J,, 
l • • 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~Talho"lqor da A venida,,i 
~ Rua 1.º de Dezembro (am freílLl á Avenida Valentim Ribeiro) . ~ 
~ t~ ~ POZ~:'i DE " ~ 

~ Furnece carne~ ·Y~;~d·~-~· ~i~·-i;·;i .. ,-·~;-~~-~ vitefa, ca~rito ~ 
~ e carueiro, dia ria mente. · ~ 
~ O seu gado é es~ruputosameute escolhido ~ 
~ por fornecedores eutendiJos. ií, 
Jtii Dhlsa da c!lsa: ~ 
~ ---«Se1•vir bem, sem olhas• a qu•~1n>>--~ 
~ . , ~ 
~ o r::>pd'3t~.:b ~fanoel .Jose de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 


